
ou ou ... ·?PLR,
Há uárzos anos OJ- trabalhadoreJ- do Gru­

pCJ Eletrobráj- reivindicam opagamento dapro-
_ dutividade, participação nos IUCrrJJ- e/ou resul­
tados, Um remendo, com cara de esmola, czg"o
'ol?/etivo _

é compenJ-ar minimamente o arrocho

"sa/ariai a que esião j-ubmetidoJ- desde o Plano
,

Real.
Ano paHado, após muita enrolação, as

empreJ-as não deram nada e OJ- empregadosfi­
caram a ver nazeos,

Na negociação doAcordo 96/97,foram
as empreJ-aj- quepropUJ-eram a PLR regula­
mentada em Medida Prouisária e reso/ução do

CCB. Foi aforma que encontrarampara acal­

mar OJ- trabalhadorej- que tem negado o direito

de ter reqjustu salariais em nome de umplano
de utabilização, bancado ás szeas CUJ-taJ-. AJ­

empreJ-aj- chegaram aoponto de zerar apromej-­
sa destepagamento como chantagem: se oAcordo

-

��{pfosse assinado a PLR não seriapaga.
r

Em cinco mej-eJ- de negociação a lij-ta de

ítens resrriauos ao pagamento da PLRfoifi­
cando cada vezmaior. Houve incluJ-ão de me­

tas indivz·duaú absardas, redução do adianta­

mento de 500/0para 300/0, aumento no núme­

ro de »zetas. Para culminar, na terça-feirapas-

sada, a Eletrobrás anunciou que não haveria

adiantamento.

Depois de tudo isto, só um bobo hqje teria

fê na seriedade desta administração.
No meio de toda esta enrolação, o 5r

Claúdio _L4vila, numa reunião com osgerentes,
anunciou o pagamento da PL/96 - uma rei­

vindicação da Iniersel, que tem apoio legal nos
estatutos da Eletrosul e baseada no lucro da

empresà em 1996.

Ora, a PL/96 é uma determinação
estatutária. Portanto o anúncio do presidente
Avila não se constitui em ne-nhuma benesse. Ele

funcionou apenas para confundir os trabalha-
dores e distraí-los das negociações da PLR

.

Durante todo esteprocesso os empregados
foram tratados sem nenhum respeito epara que
a direção da empresa recupere um mínimo de

credibilidade, devem ser respondidas as seguin­
tesperguntas: O 5r. Cláudio Avila uai man­

ter o compromisso assumido na reunião com os

gerentes? Quando seráfeito opagamento?Por

que a empresa não respondeu aos sindicatos a

consulta so_bre a PL/96? 5e não havia inten­

Tão depagar a PLR, porque sejogou todopeso
nesta questão?

�úmero 423
-

.. 14Agosto 97 -. Intersindicàl dos Eletricítários de se

Consumidores preoc
com a mento nas ta

"Os consumidores estão sentindo que o controlador privado dos serviços busca o

dinheiro do seu- investimento diretamente no bolso da população, sem dar nenhuma satis­

fação a ninguém." O comentário do vereador Mauro Passos, presidente da Comissão de

Defesa dos Direitos do Consumidor de Florianópolis mostra a preocupação das pessoas

com relação ao aumento das tarifas sem o controle do Estado. Passos afirma ainda que "com

os avanços das privatizações sobre setores como telefonia, energia elétrica e água, começam
a surgir focos de resistência dentro da própria sociedade, geralmente formados por consu­

midores, que sentem no seu orçamento doméstico as conseqüências reais do projeto
neoliberal." Com esta preocupação, aconteceu ontem na sede da Ordem dos Advogados do

Brasil em Florianópolis uma reunião da Comissão dos Direitos Humanos da OAB e todas

entidades ligadas a este .setor e o de defesa do consumidor para aprofundar as discussões

sobre o programa de privatização do governo FHC e os aumentos nos 'reajustes de tarifas

públicas (telefone, luz, água, saneamento básico, pedágio de -estradas, etc).
A convite do presidente da Comissão de Direitos Humanos da OAB, Antônio Prado,

o vereador Mauro Passos, apresentou o trabalho que vem sendo desenvolvido pela Comis­

são de Defesa do Consumidor da Câmara Municipal da capital à respeito dos aumentos de

tarifas públicas. Para discutir esta questão o gabinete de Passos tem agendado debates em

Câmaras de Vereadores, universidades, 'escolas e centros comunitários. Na terça-feira, dia 5

de agosto, em-São Paulo, no Instituto de Defesa do Consumidor, foi debatida a difícil

relação de c��midores de serviços essenciais já privatizados em países sul-americanos.

Segundo o, vereador Mauro Passos, a Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara

de VereadoresaeFlorianópolis, não medirá esforços para alertar e conscientizar os consumi­

dores sobre osriscos deste processo de transferência de serviços públicos de primeira neces

sidade para graI1:��s gru�os privados.
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Desde a última semana de julho os atin­

gidos pela barragem de Machadinho estão
trancando as estradas de acesso' ao canteiro.
de obras, impedindo a .entrada dos operári­
os do Geam (Grupo de Empresas·Associa­
das de Machadinho, formado por empresas
como a Alcoa, Grupo Votorantin e Inepar).
Esta posição foi reforçada, na semana passa­
da, pelo prefeito de Machadinho que se reti­
rou do Fórum dos Prefeitos e, em carta à

Eletrosul, avisou que não autoriza mais tra­

balhos dá. obra da barragem no seu munici­
pio. Este impasse só será resolvido, segundo
o Movimento dos Atingidos por Barragens,
quando o presidente da Eletrosul e o coor-

. denador do. Geam, João Canellas Pires de
Mello, forem até a/localidade negociar com
os atingidos.

Na quinta-feira passada, dia 7 de agos­
to, a Crab recebeu correspondência do presi­
den te Claúdio Ávila convidando a .represen­
tação dos atingidos de Machadinho para uma

reunião, em Florianópolis, ontem, dia 13 de

agosto. Em assembléia na segunda-feira pas­
sada os agricultores decidiram que viriam a

Florianópolis para divulgar sua posição .de

em em Machadinho.
Os problemas elencados pelos atin­

gidos são vários. Segundo o Movimento,
a Eletrosul/Geam não querem reassentar
os atingidos, alegando que estes não que­
rem reassentamento (apesar de haver de­
zenas de- famílias já inscritas para tanto).
Outra divergência é sobre o preço médio
qlle o. consórcio está pagando pelas terras:
R$ 515,00 o hectare, sem pagar a lenha e

madeira. Esta proposta significaria para
cada família, em média, R$ 30 mil, insufi­
ciente para começar vida nova, nos mes-

__ mos moldes, em outro 1ugar.
Em carta enviada à imprensa e enti­

dades amigas, dia 6 de agosto, o Movi­
mento diz que a Eletrosul "é apenas um

instrumento da inicativa privada", no caso

o Geam, o verdadeiro formulador de to­

das políticas de Machadinho, entre elas a

de criação de um "fórum -de atingidos"
que a Crab chama de "fórum dos pre ei­
tos", um "instrumento para enganar a po­
pulação, fazendo acertos de gabinete".

J á a Eletrosul, "que é quem mostra a

cara", alega "que o Movimento já havia assi-

Os representantes dos atingidos porém ex­

plicam que o acordo de 87 foi assinado para
Itá e Machadinho e que esta seria construída
primeiro. Mas a obra não saiu do papel. Em
88, dois mil atingidos de Machadinho, em
assembléia, decidiram cancelar a barragem.
Em 1995 a Eletrosul realizou novo estudo
para esta barragem, em outro eixo, não atin­
gindo os mesmos municípios. Por isto, até

por coerência, deveria haver uma reavaliação
da proposta assinada em 87, entende o Mo­
vimen to. "Em 96 a Eletrosul mobilizou e

criou o fórum dos prefeitos, fizeram um

novo acordo, incluindo o que lhes interessa­
va - como a Carta de Crédito - e disseram que
este acordo era com o Movimento, o que
não corresponde ao que de fato aconteceu",
explica Ivo Zaparoli, coordenador do Movi­
mento.

Na reunião que aconteceu ontem na sede
da empresa, os a.tingido� sugeriram que o

presidente Cláudio Avila conferisse

pessoalmente a situação na região da barra­
gem. Ávila cornp rometeu-se a fazer isso,
acompanhado por um representante do con­

sórcio, na primeira semana de setembro.

.,_b.. -

Manifestação em frente à

Setor elétrico pOde ser vitima d
A remodelagem do setor elétrico brasileiro pro­

posta pela consultoria Coopers & Lybrand, pode
resultar em aumento no preço de tarifas para o con­

sumidor, alerta o chefe do Programa de Planejamen­
to Energético da pós graduação em engenharia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Adriano
Rodrigues. Segundo o professor, isto só seria evita­
do se o governo desse uma estrutura forte para a
Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica).
"Estou vendo pouca preocupação do governo em

equipar a Aneel, e uma agência fraca será sinal de que
o consumidor vai passar mal".

Para Adriano Rodrigues outra grande ameaç!lde uma Aneel débil é a' carteliz.acão do setor. (CE
perigoso deixar que o mercado reJsolva estas ques­
tões, como sugere a Coopers & Lybrand".

Para provar o que o professor diz, no mesmo
dia em que sua entrevista foi publicada, os jornais
cariocas a�lUnciavam que as tarifas da Ligth e da Cerj

cartéi
- as duas privatizadas - iriam aumentar.

Entre 1900 e J960 quando o setor elétrico bra­
sileiro era todo da iniciativa privada, foi instalada uma

capacidade total de apenas 3.500 Mw. O governo foi
praticamente forçado a entrar no setor que não con­

seguia alimentar o desenvolvimento industrial pelo
quai o país passava. Agora em 97, a capacidade atin­
giu 59.000 MW - ou seja 55.500·MW em 37 anos.

Hoje o sistema arrecada R$ 20 bilhões por ano, com
uma margem de lucro - que pode chegar a 60%. Por
ser estatal, nada deste ganho é mandado para o exte­
rior sob título de remessas de lucros. Fica 110 Brasil."
Então por que privatizar o que está dando certo e é
estratégico para a nação?

Por isso discutir a privatização do setor elétrico
é uma obrigação de cada eletricitário, que por traba­
lhar no setor tem o dever de alertar a sociedade sobre
os danos e riscos a que estarémos sendo submetidos.
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Sá Brito vence etetção da Celos
tação de uma proposta que englo­
ba a maior transparência na Celos,
a fiscalização sistetnática da aplica­
ção de recursos, o controle rigoro­
so de despesas administrativas e,
mais importante, um projeto de pla­
no de custeio mais equânime e de

plano de benefíciós mais justo na

distribuição de recursos", comenta
Sá Brito. Concretamente o novo

curador pretende prosseguir com a

publicação que clernorrs tra aos as­

sociados o que r-ealrrrerrtzê acontece
na fundação e quem vota com a em­

presa ou com os celesquianos e, na

medida do possível, manter conta­
to direto com os participantes.

Com
2053 votos,
Paulo Sá

Brito, candi­
dato apoia­
do pela
Intercel a

APCelesc, é
o novo

curador do
Conselho da

Celos. A eleição aconteceu segun­
da-feira passada e a apuração dos
votos foi na sexta. Ele estará re­

presentando os empregados da
Celesc até 2002 . "O resultado da

eleição é a demonstração da acei-
Claudius (iirard (em pé), Diretor eleito da �Ios, recebeu visita de curadores

Outra vez... Ivone!Curadores eleitos
chaçaDl propostas

para Dludar es'ta"tu'tos

Quando acontece algum evento e

a Celesc manda funcionários para
representá-la, o bom senso pede que vão

pessoas ligadas à área. Pois no último
dia 18 de julho o chefe da DVAF de

Criciúma, Valdir Bittencourt;' indicou o

responsável pela área de informática para
participar da Fenasoft em São Paulo.
Mas a chefe da agência, Ivone Faria não

aceit-ou a indicação e escolheu um fiscal
da área de medição de projeto, totalmen­
te alheio aos objetivos da Feira de
Informática. O gerente da área adminis­
trativa contestou e isso foi o suficiente

para que acontecesse uma grande con­

fusão, noticiada inclusive pela impren­
sa regional. A Central tentou resolver o

problema, que decidiu conceder mais
uma vaga àquela agência! Ainda assim

quem tamb ém participou da feira foi
outra pessoa qu� nada tem a ver com

informática, indicado pela Dona
Ivone... Pode!?

Os fundos de pensão de empresas estatais
estão sofrendo nos últimos meses pressões do go­
vemo FHC para mudar seus estatutos. A principal
alteração é a modificação do Plano de Benefícios

para Contribuição Definida. Por isto, os dirigentes
eleitos dos fundos de pensão do grupo Eletrobrás,
reunidos em Florianópolis, no Sinergia, dias 7 e 8
de agosto decidiram, entre outras coisas, rechaçar
de todas maneiras estas propostas. Como forma
de barrar esta alterações sugerem a interferência nas

instâncias de decisões das fundações; drvulgação e

mobilização dos participantes e adoção de medi-

ft� judiciais.
Os dirigentes eleitos das fundações do grupo

Eletrobrás decidiram ainda propor cláusulas à pauta
nacional de reinvindicações para a campanha 97/
98. A primeira diz respeito à representação dos tra­

balhadores nos fundos. A proposta é de que to­

dos os órgãos de direção das Fundações deverão
ser compostos de forma tripartite entre a patroci­
nadora, trabalhadores ativos e aposentados. Outra
cláusula determina que as propostas de alterações

de estatutos e planos de benefícios só poderão ser

implementadas após consulta e aprovação de to­

dos participantes. Também haverá um item esti­

pulando que as empresas manterão suas contri­

buições em valor equivalente aos dobro da contri­

buição dos empregados . Além disto, questões
como SB - 40, desbloqueio de limite de idade, dívi­
das das patrocinadoras e outros, pelo fato de apre­
sentarem situações diferenciadas, deverão ser in­
chúdas em pautas específicas.

No encontro de Florianópolis também foi
discutida a reforma da previdência e fundos de

pensão. A avahação dos curadores eleitos é de que
as entidades priorizem ações no sentido de pressi­
onar o parlamento para postergar a votação para
98. Como este será um ano eleitoral o governo,
diante do desgaste de uma proposta tão

antipopular recuaria na sua emenda. Os curadores

sugeriram também o estudo da pertinência de

ações cautelares com o objetivo de garantir direitos
adquiridos, em especial os relativos à manutenção
dos planos de benefício hoje em vigor.

Turno de revezamento preocupa até 5Tr
o própria Ministro Nelson Jobln, do Supremo Trtbunal Federal manifestou sua

preocupação qt:anto ao assunto. Jobin acha que o turno de Seis horas e a sa turma devem ser

mantidos tal qual diz a constituição. Por iSSE>, apesar do relator Celso de Melo ser favorável
à mudança, Jobin, por ter sido um dos constituintes, pediu vistas ao processo e o Julgamen­
to foi adiado.

Durante o Seminário Nacional sobre Turno de Revezamento de entidades ltgadas à

CUT, que aconteceu no Ria de Jane1ro na semana passada, foram discutidas algumas
'diretrizes para a campanha pela manutenção da sa turma, rumo à 6a. Mais de 200 trabalha­
dores discutiram estratégtas pela manutenção da lei. A pr1meira manifestação será a visita

de uma cornis s ão escolhida no encontro aos gabinetes dos rrurustros para atraí-los pela
causa. Breve também será feito um abaixo as sinado no país e ebpera-se que todos os

!rabalhadores de turno de revesamento participem desta e das outras ações que estão sendo
»>

preparadas.
Ao contrário de Jobin, o advogado da CUT, Roberto Caldas disse que a atuação do

STF deixou de ser técnica e está sendo direcionada conforme vontades políticas.
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Ao Mestre carinhocom

Ao contrário de outras mortes recentes na história do Brasll, os

funerats de Betinho não foram traumáticos ou deprtmentes O país

aprendeu com esta passagem uma lição não existe desconsolo para

() ser humano que e s trve r comprometido com o pró xirno Betinho

acredttava rus to D1zia que irra viver, país atora, eternamente, onde

houvesse gente ajudando o outro

Em Florianópolis, há quatro anos, todas segunda-feiras, esta

ltção é posta em prática em encontros entre representantes de 15

comunidades que necessitam de ajuda e alguns empregados da

Eletrosul São reuniões abertas do Núcleo Eletrosul da Ação da

Cidadania Contra a Miséria e a Fome, Pela Vida. Elas se desenro­

iam em afligem a vid a de

Cnança no

milhares de Famílias que moram nestas vilas e a procura, em conJun­

to, de soluções para estas dificuldades.

Atualmente, cerca de 15 empregados da Eletrosul trabalham

as s iduarnerite no núcleo, que tem em Ana Maria Vasconcellos, uma

espécie de coordenadora das ações O trabalho é extremamente

produtivo Tanto que a lista de atividades desenvolvidas pelo núcleo

e rnu ito extensa Entre as prinCipais estão os cursos

p rofissiorializantes permanentes (de marcenaria, c ab e.le re iro, mani­

cure, corte e costura, pintura em tecido e música) que são pagos com

as doações mensais dos trabalhadores da Eletrosul Pelas mãos do

nucleo foram construídas casas, creches, centros cornuntt àrros e até

uma ponte (no Sertão do Maruím) projetados por engenheiros e

arquitetos da empresa. _-

Este ano o foco de atenção maior é a alfabetização de adultos

Na sede 14 pess;as (prestadores de serviços de Jardinagem e limpe­

za) estão descobrindo as letras e os números pelas mãos de voluntá­

rios da Eletrosul. As aulas acontecem diariarnerite das 16h 30mtn às

17h 30mtn. A Eletrosul cede, além das lnstalações, meia hora do

expediente para a atividade e a empresa prestadora de serv1ços outra

• • • •

A Esperanca
Equilibrista

mela hora. O curso funciona também em cinco comunidades com pro­

fessores da próprta vila, que têm curso de magtstér10
O atendimento "emergenCial", que muitos chamam de paternalismo

ou assis tencialisrno, só é dado em casos extremos para idosos e incapa­

ci tado s fíSiCOS Estes recebem cestas b ásicas e arttgos reco lhido s em

pontos de coleta permanente na empresa."É tmpressionante o esp írito

de solidariedade que existe entre nós Só hoje, terça-feira, recebemos de

uma funcionária aqut da sede um gravador para as aulas de rnús ic a,

além de um pantógrafo e uma guilhotina. As coisas chegam do coração.

É material de construção, móveis, berços, cadeiras de rodas, geladeiras,

fogões, máquinas de costura, e assim por dtante", ainda maravilha-se,

depots de quatro anos, Ana Vasconcelos. c'A empresa também tem sido

de uma prensença tncrível. Agora recebemos 10 coritâine rs (constru­

ções pré-fabrtcadas de excelente qualidade) que se transformaram em

creches, escolas e centros comunitários. Teve gente que até adoeceu de

tão feliz".

A filosofia do grupo quem expltca é Adriano Paul1."Nós quere­

mos refazer a digntdade destas pessoas. Fazê-las conduzirem suas Vidas

por si mesmas, independentes, emancipadas Para nós a idéia da solida­

rtedade, corno colocou o Betinho, é muito simples. É só Juntar pessoas

que trabalhem em prol dos outros. Não devemos achar que o governo

tem que fazer tudo.Por isto é importante a capacitação p rofis siorial das

pessoas, a luta contra o analfabetismo. Se ajudarmos o pai a ter um

emprego, estamos ajudando os filhos a terem urna famílta"

Nos últimos tempos, depois de minimamente organizadas estas

comunidades, observa Ana, acabam se Juntando para enfrentar lutas

maiores, como a conqUista de um sistema de esgoto c'Eles passam,

naturalmente a pensar em conjunto, integrados e esquecendo o iridivi­

dual Atuação que a gente não vê na nossa classe média, que só se

preocupa com a escola pública quando não tem rn ais dinheiro para

pagar a escola particular".

Liberdade - essapalavra
que o sonho h.urnano alimenta:

que não há ninguént que explique,
e ni.ngicérn que não entenda!"

(CecíliaMeireles)

Dentro danoite veloz a notícia de tua

passagem para outra forma de viver e de

amar calou fundo no coração brasileiro.

O mesmo coração que sonhara "com a

volta do irmão do 'Henfil" �
na canção

eternizada por uma outra estrela, Elis.
Betinho é, no dicionário político brasilei­

ro, sinônimo de resistência, luta, digni­
dade, liberdade, ética, igualdade, solida­

riedade e cidadania.

Com a Ação da Cidadania contra a

Fome e aMiséria, ele resgatou a ques­

tão da fome denunciada por Josué de

Castro, na década de 60, com o célebre

"Geografia daFome" A luta pela Ética
na Política, que levou ao impeachment

de outro Femando, foi terreno fértil para
a semeadura da esperança e da solida­

riedade aos brasileiros que padecem do

flagelo da fome. Betinho comandou
_

milhares de comitês espalhados por todc

país, a partir de 1992.

Vendedor de ,sônhos, Betinho caminhava

pelas estradas da vida carregando velhas
bandeiras. O jomalistaElia Gaspari diz:
"O que fez deBetinho o Betinho foi ter

mostrado que esse fatalismo da desor­

dem social nada tem de natural" .

Globalização foiuma palavra nunca

pronunciada por ele, conta Gaspari. A
vida deBetinho foi uma constante

provocação ao conformismo. Lembro

de Caetano Veloso: "enquanto os ho­

mens exercem seus podres poderes/
morrer ematar de fome, de raiva e de

sedei são tantas vezes gestos naturais".

Não para o cidadão Herbert de Souza

que viveu ensinando a rebeldia.

Hoje, não chora a nossa pátria, mãe

gentil, amorte de Betinho. No solo do

Brasil, não háuma dor assim pungente.
Em cadaum de nós que partilhamos

seus sonhos e projetos fica a certeza e a

fé na esperança equilibrista: "o shaw de

todo artista tem que continuar". Betinho

vive e viverá em cada um de nós en­

quanto persistir a fome, amiséria, o

desemprego, a falta de cidadania, o

individualismo, a corrupção ...
mazelas de

ummodelo cujo codinome é neoliberal

Samuel Pantoja Lima

jornalista e mestrando emMídia e

ConhecimentolUFSC
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